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Principais Destaques do 3T25 

 

 

 

R$ 50,5 Bilhões 
Pipeline, crescimento de 56,9% em relação ao 
2T25 e de 78,2% em relação ao 3T24. 
 

R$ 3,5 Bilhões 
Backlog, crescimento de 28,4% em relação ao 
2T25 e de 413,2% em relação ao 3T24. 
 

R$ 127,7 Milhões  
Receita Bruta no 3T25, crescimento de 45,3% vs. 
2T25, e de 213,2% em relação ao 3T24. Atingindo 
R$ 272,2 milhões no 9M25, crescimento de 92,4% 
vs 9M24. 

 
 

 

R$ 116,1 Milhões  
Receita Líquida no 3T25, crescimento de 47,1% 
em relação ao 2T25 e de 207,5% em relação ao 
3T24. Atingindo 247,3 milhões no 9M25, 
crescimento de 88,9% em relação ao 9M24. 

R$ 23,7 Milhões  
Lucro Bruto no 3T25, com uma margem bruta de 
20,4% no 3T25. 
 

R$ 12,6 milhões  
Lucro Liquido “ex Impacto MKS”, excluindo os 
impactados relacionados a saida da MKS. 

 

Teleconferência de Resultados 

Data: 17/11 

Horário: 11:00h 

Acesso: Clique Aqui 

 

 

 

 

https://zoom.us/webinar/register/WN_hJ4sr-l2TA-4GH4pODz-tg#/registration


   

 

Mensagem da Administração 
Prezados Investidores, Colaboradores e Demais Stakeholders, 

A Administração da Azevedo & Travassos S.A. tem a satisfação de apresentar os 
resultados operacionais e financeiros referentes ao terceiro trimestre de 2025, 
reiterando seu compromisso com a transparência, a disciplina de capital e o 
desenvolvimento do setor de infraestrutura no Brasil. 

No trimestre, a Companhia registrou um crescimento expressivo de receita (+45% em 
relação ao 2T25), refletindo a eficácia de nossa estratégia e a evolução consistente das 
operações. A Companhia possui um backlog contratado de aproximadamente R$ 3,5 
bilhões, crescimento de 413,2% em relação ao 3T24, composto por projetos que tem 
apresentado maiores margens e geração de caixa operacional, e que se encontram no 
início de seus ciclos de execução. Essa combinação reforça nossa expectativa de que, 
além do crescimento de receita, a Companhia continuará expandindo suas margens e 
ganhando alavancagem operacional, com redução gradual do SG&A em relação à 
receita. 

No trimestre, a Companhia obteve prejuízo líquido consolidado de R$ 620,4 milhões, 
sendo afetado significativamente por perdas vinculadas à sua investida MKS no 
montante total de R$ 633 milhões, que culminou na alienação desse investimento em 
23/09/2025. 

Vale ressaltar que esses impactos têm caráter não caixa e não recorrente. Considerando 
o resultado do trimestre sem os efeitos vinculados à MKS, a Companhia teria apurado 
lucro líquido de R$ 12,6 milhões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa Vertical de Engenharia, liderada pela Azevedo & Travassos Infraestrutura (ATI) e 
pela Heftos, segue avançando de forma sólida. Foram firmados contratos de alta  
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relevância e há outros em estágio avançado de negociação, compondo um pipeline 
promissor que reforça nossas perspectivas de crescimento. 

Destaque especial merece a Heftos, que apresentou crescimento relevante em seu 
backlog, com assinatura de mais de R$ 3 bilhões em novos contratos. A empresa 
encontra-se mais estruturada organizacional e operacionalmente, consolidando-se 
como um pilar fundamental para o atingimento de nossos objetivos estratégicos. Soma-
se a isso o sucesso da transação tributária junto à PGFN, que proporcionará: 

(i) redução expressiva do passivo tributário, em montante aproximado de R$ 44 milhões; 
(ii) melhora imediata no fluxo de caixa, devido ao escalonamento das 12 primeiras 
parcelas e a redução dos encargos financeiros futuros;  

(iii) utilização de cerca de R$ 20 milhões de ativo fiscal diferido oriundos de prejuízo fiscal 
e base negativa de CSLL; 

(iv) reconhecimento de resultado financeiro positivo de aproximadamente R$ 24 
milhões, decorrente da redução dos acréscimos legais.  

Na Vertical de Investimentos, avançamos com sucesso no projeto Rota Verde, 
concluindo a instalação completa da estrutura de serviços, incluindo nove Postos de 
Atendimento aos Usuários (SAUs), ambulâncias para atendimento pré-hospitalar, SOS 
Mecânico, serviços de guincho e veículos de inspeção e apoio operacional, reforçando 
nosso compromisso com segurança, conforto e qualidade no atendimento. A execução 
do projeto segue com alta eficiência operacional e dentro do cronograma. 

O cenário de demanda no setor de infraestrutura permanece bastante positivo. 
Observamos diversas oportunidades e acreditamos, que os setores se beneficiarão do 
início do ciclo de queda da taxa de juros que deverá ter início em breve. 

A Azevedo & Travassos S.A. segue firme em sua jornada de transformação, com foco em 
eficiência, inovação e crescimento sustentável. Com uma estrutura corporativa 
moderna, governança reforçada e um posicionamento estratégico claro, estamos 
preparados para capturar as oportunidades que surgem em setores fundamentais ao 
desenvolvimento da infraestrutura nacional. 

Agradecemos a nossos colaboradores, parceiros e investidores pela confiança e pelo 
apoio contínuo. Seguimos comprometidos com a entrega de valor sustentável, 
amparados na solidez de nossa história e na construção de um futuro cada vez mais 
promissor. 

Atenciosamente, 

 
Administração da Azevedo & Travassos S.A. 

 

  



   

 

Estrutura Azevedo & Travassos S.A 

  

Pipeline 

Encerramos o terceiro trimestre de 2025 com um Pipeline de aproximadamente R$ 50,5 

Bilhões, entre projetos em prospecção, orçamento e negociação, considerando as 

empresas Azevedo & Travassos Infraestrutura e Heftos. 

Essa marca representa crescimento de 56,9% em relação ao 2T25 e de 78,2% em relação 

ao 3T24, refletindo o bom cenário de demanda nos setores em que a Companhia atua. 
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Backlog 

Em relação ao backlog considerando somente Heftos e Azevedo & Travassos 

Infraestrutura (ATI), encerramos o 3T25 com um total de 3,5 bilhões, crescimento de 

28,4% em relação ao 2T25 e de 413,2% em relação ao 3T24. 

Desempenho Econômico-financeiro (R$ milhões)  

Receita Bruta 

No 3T25, a receita bruta consolidada da companhia atingiu R$ 127,7 milhões, 

crescimento de 45,3%, em relação ao 2T25, e de 213,2% em relação ao 3T24. Atingindo 

R$ 272,2 milhões nos 9M25. 

 

 

 

 

 

 

3T25 vs. 2T25: +45,3% 

3T25 vs. 3T24: +213,2% 
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Receita Líquida 

Neste terceiro trimestre do ano de 2025, a Azevedo & Travassos atingiu receita líquida 

de R$ 116,9 milhões, crescimento de 47,1% em relação ao 2T25, e de 207,5% em relação 

ao 3T24. 

 

  

Lucro Bruto Consolidado 

Nosso Lucro Bruto Atingiu R$ 31,5 milhões no 9M25, crescimento relevante em relação 

ao mesmo período do ano anterior reflexo do ciclo operacional do nosso backlog. 
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Margem Bruta Consolidada 

A margem bruta da Companhia atingiu 12,8% nos 9M25, representando um 

crescimento de 4 pontos percentuais em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Esse avanço reflete o início de um novo ciclo de execução do backlog, composto por 

contratos com margens operacionais mais elevadas, em linha com a nossa estratégia. 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado Líquido Consolidado 

No trimestre, a Companhia obteve prejuízo líquido consolidado de R$ 620,4 milhões, 

sendo afetado significativamente por perdas vinculadas à sua investida MKS no 

montante total de R$ 633 milhões, que culminou na alienação desse investimento em 

23/09/2025. 

A MKS passou por uma rápida deterioração financeira e comercial da MKS, agravada 

pelo componente reputacional negativo após as notícias relacionadas ao Banco 

Master, que é o credor da principal dívida da MKS, e ao seu antigo controlador, que 

era um fundo da Reag, gerando constrições à contratação de novos projetos, gestão 

de fornecedores e capacidade de financiamento. 
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Tal circunstância gerou perdas no patrimônio da MKS no 3 trimestre de 2025) de R$ 

304 Milhões (reconhecidas como equivalência patrimonial), principalmente em razão 

dos seguintes pontos: a) baixa de ativo fiscal diferido (R$ 103,8 milhões); b) constituição 

de provisão perda de processos tributários (R$ 109,9 milhões); c) encargos financeiros 

(R$ 46,9 Milhões); e d) demais despesas operacionais (R$43,4 Milhões). Além disso, 

foram reconhecidas baixas/amortização de ativo intangível da MKS de R$ 190,5 

milhões, devido a sua não recuperabilidade, e perda líquida de capital na alienação do 

investimento no montante de R$ 139,2 milhões. 

Vale ressaltar que esses impactos têm caráter não caixa e não recorrente. 

Considerando o resultado do trimestre sem os efeitos vinculados à MKS, a Companhia 

teria apurado lucro líquido de R$ 12,6 milhões. 
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Balanço Patrimonial 

 

 



   

 

Demonstração de Resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

 

 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


